
Chamada para Facebook 

O letrólogo ou beletrista é o profissional formado em uma faculdade de Letras.             

Mas, afinal, quais são as oportunidades de carreira para quem é um amante da              

língua portuguesa? Saiba mais em nosso e-book exclusivo! 

__________________________________________________________________________ 

Letras 

1. Introdução às Letras: que área é essa? 

Você já pensou em estudar a fundo a Língua Portuguesa? As formas de             

linguagens, técnicas de redação, a gramática, a literatura, enfim, tornar-se um           

especialista em relação a esse e outros idiomas – e ganhar dinheiro com isso? 

É o que o curso de Letras oferece. Mais do que conhecer e saber utilizar um                

idioma, o estudante dessa área aprenderá sobre estruturas de linguagem,          

gramática, sua evolução, os aspectos sociais e culturais – que podem até            

alterar as palavras e suas formas de uso, sua literatura, técnicas de escrita,             

entre outras coisas que vamos explorar ao longo deste e-book. 

O ensino da Língua Portuguesa e de outros idiomas, como o Inglês e o              

Espanhol, sempre foi visto como fundamental nas escolas e no mercado de            

trabalho, sendo também uma das disciplinas em que os alunos apresentam           

mais dificuldade. Por isso, a procura por professores qualificados é muito           

grande, e cresce com a criação de novas escolas, universidades, cursos de            

idiomas, cursinhos preparatórios etc. 

Porém, ao contrário do que se pensa, ser professor não é a única opção de               

quem se forma em Letras. Esse profissional pode atuar também em editoras,            

agências de publicidade, prestando serviços de tradução, interpretação, revisão         

e outros. 

Portanto, se você tem interesse em saber mais sobre o curso e a área de               

Letras, não deixe de ler esse material e descubra quais são as características             



necessárias, a rotina, as oportunidades e os desafios dessa profissão          

fascinante. 

Boa leitura! 

2. Profissão de Letras: das competências às tarefas 

Existem algumas características que definem bem o profissional de Letras e           

que podem ser desenvolvidas com a prática do dia a dia, mas uma delas é               

obrigatória para seguir nessa profissão. Ela depende muito da personalidade          

de cada um, e não exatamente de desenvolver uma competência específica: é            

ter o hábito – e gostar muito – de ler e escrever! 

Saiba que, ao escolher essa carreira, você terá que estudar e se atualizar             

constantemente, independentemente de ser professor ou não. Isso significa         

fazer a leitura de todos os tipos de livros, dos mais clássicos aos             

contemporâneos (ser apaixonado por literatura e cultura geral conta muitos          

pontos)! Além disso, debruçar-se em dicionários e gramáticas, conhecendo a          

fundo suas regras e as técnicas de redação. É preciso ser capaz de redigir e               

interpretar os textos mais difíceis. 

O foco e a atenção aos detalhes também são habilidades muito requisitadas a             

esse profissional, já que a revisão de textos faz parte da sua rotina e é mais                

uma opção de atividade remunerada para esse especialista. Ser organizado é           

imprescindível! 

Resumindo: é uma área para quem realmente gosta de estudar e possui alta             

concentração. E se, com tudo isso, você ainda tiver habilidade para lidar com             

pessoas, boa capacidade de expressão oral e apreciar ensinar, a profissão de            

letrólogo será perfeita para você! 



3. Do público ao privado: as áreas de atuação do          

profissional de Letras 

Se você já disse a alguém que gostaria de estudar Letras, provavelmente            

ouviu a seguinte pergunta: “Vai ser professor?”  

É fato que dar aulas é a principal atividade para quem está nessa área, e é                

onde se encontram mais oportunidades de trabalho. 

Para os que querem seguir esse caminho, há um vasto campo de atuação.             

Veja abaixo algumas possibilidades: 

● instituições de ensino públicas ou privadas, do ensino fundamental ao          

superior;  

● escolas de cursos extracurriculares (idiomas, por exemplo); 

● cursinhos preparatórios pré-vestibular e voltados para concursos       

públicos; 

● instituições de EAD (ensino a distância); 

● organizações do Terceiro Setor (ONG’s); 

● consultoria em metodologias de ensino. 

Outro segmento que vem crescendo bastante é o de aulas particulares. Com a             

exigência cada vez maior da grade curricular nas escolas e dos vestibulares,            

muitos pais buscam um professor particular para reforçar as matérias,          

assegurando que seus filhos tenham mais sucesso nos estudos. 

E já que a demanda de pessoas que precisam aprender um novo idioma é              

crescente, devido às exigências do mercado, os professores particulares de          

língua estrangeira também têm espaço garantido. Um diferencial que é muito           

valorizado para quem procura por aulas particulares é a flexibilidade – o            

instrutor deve adequar sua agenda à necessidade do aluno. 



Mas será que é só isso mesmo? 

Bem, o que muita gente não sabe é que o graduado em Letras pode              

desempenhar diversas funções fora de uma sala de aula. Inclusive, muitos           

professores costumam exercer mais de uma atividade ou cargo remunerado. 

Conheça cada uma dessas funções: 

● Editor de livros - trabalha tanto em editoras de livros didáticos,           

desenvolvendo conteúdos voltados ao ensino, quanto de literatura,        

lendo, avaliando, revisando ou traduzindo obras para publicação;  

● Orientador pedagógico - orienta o desenvolvimento de produtos        

educacionais, como softwares, aplicativos, brinquedos, ferramentas de       

apoio etc; 

● Revisor de conteúdo - revisa matérias jornalísticas em redações de          

jornais on e offline, revistas e portais de informação; 

● Redator de conteúdo - produz conteúdo para canais de comunicação          

diversos, como blogs, redes sociais e sites institucionais; 

● Tradutor - realiza a transcrição de documentos oficiais e não oficiais,           

como diplomas, teses, livros, entre outros, para outros idiomas; 

● Intérprete - assessora pessoas em eventos públicos e privados em que o            

conteúdo é ministrado em outros idiomas, traduzindo as falas em tempo           

real; 

● Pesquisador - atua na pesquisa acadêmica em universidades, institutos         

e museus; 

● Escritor - elabora livros sobre os mais diversos assuntos; 

● Biógrafo - é contratado para escrever sobre a vida de celebridades. 

Como se vê, opções não faltam para quem se interessa em seguir a carreira de               

beletrista! 



4. Empregabilidade na área de Letras: seu futuro        

está seguro 

Agora que você já conhece as habilidades necessárias e as diversas           

possibilidades de atuação na área, vamos falar um pouco mais sobre o            

mercado de trabalho. 

Já dissemos que a maior demanda pelo profissional de Letras está nas escolas,             

então, não há dúvida que quem se dedica ao magistério tem mais chances de              

ter uma boa colocação. 

Para se ter uma ideia, a taxa de ocupação da área de Educação e Formação de                

Professores chega a 94,13%, segundo dados do Ipea (Instituto de Pesquisas           

Econômicas Aplicadas), o que comprova que a área possui uma alta           

empregabilidade. 

E, de acordo com o Censo Escolar 2017, realizado pelo Ministério da Educação,             

o Brasil conta com 184,1 mil escolas - entre públicas e particulares.  

Em relação ao número de docentes, o Censo apurou que existem 2,2 milhões             

de profissionais, 80 % são do sexo feminino e, destas, metade tem mais de 40               

anos. 

Outro dado que chama a atenção na pesquisa é que apenas 42% dos             

professores de língua estrangeira possuem formação adequada para ministrar         

a disciplina nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Esse foi o percentual mais baixo entre todas as disciplinas, o que demonstra             

claramente a falta de qualificação no mercado e a alta demanda por            

professores realmente preparados nesta área. 

Já segundo os dados do Censo da Educação Superior de 2016, existem 2407             

instituições de ensino superior instaladas no país. Em todas elas, um bom            

instrutor de Língua Portuguesa e Estrangeira tem vaga garantida. 

http://www.ipea.gov.br/portal/
http://www.ipea.gov.br/portal/
https://drive.google.com/file/d/1ul8OptGdTzory5J0m-TvvSzILCrXmWeE/view
http://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2016/notas_sobre_o_censo_da_educacao_superior_2016.pdf


E quanto à remuneração? 

A remuneração no sistema de ensino brasileiro é bem variável e vai de acordo              

com cada instituição e o nível de ensino (fundamental, médio e superior) mas,             

nos órgãos públicos, existe o piso salarial para a categoria, que atualmente é             

de R$ 2.298,80, conforme determinado pelo MEC (Ministério da Educação) no           

ano de 2017. 

Já na iniciativa privada, o salário médio de um professor de Português é de R$               

1.739,51, como informado no Guia de Profissões e Salários desenvolvido pela           

Catho. 

Muito além da escola 

Como dissemos no capítulo anterior, existem muitas maneiras de exercer essa           

profissão além do ensino. 

Na maioria delas, o trabalho é autônomo, ou seja, você vai atuar como             

prestador de serviços. No entanto, existem empresas que contratam em          

regime CLT também. Nos sites de emprego, é possível encontrar vagas para            

revisão, editoração, orientação pedagógica, tradutor/intérprete, entre outras.       

Basta buscar a atividade que mais tenha a ver com você. 

É importante ressaltar que todas essas atividades atualmente possibilitam o          

trabalho remoto (pela internet). Isto é, dependendo do seu acordo com o            

empregador, você pode trabalhar da sua própria casa, com maior flexibilidade           

de horários e qualidade de vida. 

Esse é um aspecto essencial que as pessoas esquecem de considerar na hora             

de optar por uma profissão. É bom lembrar que o equilíbrio entre vida pessoal              

e profissional é determinante para uma carreira de sucesso. 

5. Graduação em Letras: explorando as      

potencialidades 

http://portal.mec.gov.br/busca-geral/222-noticias/537011943/43931-mec-anuncia-piso-salarial-dos-professores-com-reajuste-de-7-64-indice-acima-da-inflacao
https://www.catho.com.br/profissoes/professor-de-portugues
https://www.catho.com.br/profissoes/professor-de-portugues


Se você chegou até aqui, já deve ter se decidido a cursar a faculdade de               

Letras, não é mesmo? Então, chegou a hora de saber como é o curso, o que                

você vai aprender efetivamente e em quanto tempo! 

A graduação em Letras tem dois formatos: Licenciatura e Bacharelado. O           

primeiro tem foco na área acadêmica e habilita o profissional a dar aulas no              

ensino fundamental e médio, unindo as disciplinas fundamentais do curso à           

pedagogia, com a qual o aluno aprenderá técnicas relacionadas à didática e            

ensino. No segundo, há apenas o conteúdo relacionado ao idioma. Vamos           

entender como funciona cada um deles: 

Licenciatura 

A licenciatura em Letras geralmente é associada a mais de um idioma            

(português/inglês, português/espanhol). Normalmente, instituições públicas     

oferecem ainda habilitações em italiano, francês, russo, mandarim, alemão etc. 

Outra particularidade é que, dependendo da instituição, o aluno pode escolher           

a segunda língua já na inscrição para o processo seletivo; em outras, a escolha              

é feita somente depois do primeiro semestre. 

A validação do diploma de licenciatura depende de estágio em escolas e mais a              

apresentação de um trabalho de conclusão de curso. 

Vale destacar que, para poder lecionar em faculdades e universidades, é           

importante investir em um mestrado. 

Bacharelado 

O bacharelado é uma especialização mais técnica e voltada à atuação no            

mercado, formando um especialista em linguagens e produção de texto, sem a            

presença das disciplinas de pedagogia. 

Para obter o diploma de bacharel, basta apresentar um trabalho de conclusão            

de curso dentro das normas exigidas pela instituição. 



Tanto o bacharelado quanto a licenciatura possuem duração de 3 a 4 anos e              

estão disponíveis em centenas de instituições públicas ou privadas do Brasil –            

nas modalidades presencial e a distância.  

Veja abaixo algumas das matérias mais comuns nesta graduação (licenciatura          

ou bacharelado): 

● Comunicação Escrita e Oral; 

● Discurso; 

● Linguística; 

● Língua Portuguesa; 

● Estudos Clássicos; 

● Cultura; 

● Literatura; 

● Fonologia; 

● Gramática; 

● Língua e Cultura; 

● Poesia; 

● Prosa; 

● Semântica; 

● Escrita; 

● Romance; 

● Tradução. 



6. Conclusão 

Estudar a Língua Portuguesa e outros idiomas, seus conceitos, sua estrutura e            

literatura, sabendo aplicá-las nas formas de expressão escrita e oral é o que             

faz um profissional de Letras. 

Seu conhecimento transforma milhares de vidas diariamente, seja auxiliando         

pessoas a ler e a escrever, seja na preparação de livros para leitura, ou              

mesmo na tradução e interpretação de conteúdos estrangeiros, tornando-os         

acessíveis a pessoas de outras partes do mundo.  

A verdade é que tudo o que conseguimos ler e compreender com clareza passa              

por esse profissional. E é por isso que não podemos deixar de celebrar a sua               

importância, destacando, também, seu papel social. Ensinar não é uma missão           

fácil. Exige empenho, dedicação e disciplina. 

Pense em como seria, por exemplo, ver a evolução de um aluno em sala de               

aula ou saber que ele conquistou a tão sonhada vaga na universidade com a              

sua ajuda. Gratificante, não é? 

Esta deve ser a principal motivação para se tornar um estudante de Letras:             

ajudar pessoas a tornarem-se cidadãos com boas condições de vida, estudo,           

emprego etc. Um benefício que traz impactos positivos à toda a sociedade. 

E mesmo que você não queira ser professor, também poderá transformar vidas            

desempenhando qualquer uma das atividades que citamos! 

Aceita o desafio? Então, venha com a gente! Acesse o site e saiba mais sobre               

as nossas opções de graduação em Letras! 

 

 

 

 

 


